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"rnr'üns de Freitas 

Editor-Joaquim Lopew, 
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lidadas 
judie,iaes 

1111 •I•a•• rodu-1 uelle Ilntltk, 
a (1 ,I•- 

•,il• . ,,,ilrlentaaçao, toro f,.u',; 
•l i 17 

r.,r1'ir )ondiV0Wr , se casou •t 
i 

Í•'11S tialitll' ( Ia mais 1),:wieit ;a 

wz•••er,r;,tin p•u•laarnentar. 

pt1at•i•(•aíl a•s)i l).•LO 
Ipll•.•lld )ii •iatll i•tl'O dR jil9ta.,¡1. T'. t?.i-

••' l,•ili(lnd,S foraairl ela tal 
es-

✓ '' 111Os;as,qué n sr. Alpnini, 
pau 'jr) d•p1)is rasinndou, prO-
t 1' 

0" 1 a1)3nah tI111'l tll'acl ;a 
i•1!1 r 

,lato`' apresentados, e dei-
1U" nLa ;llel'ta aa i til pi'(;SS,Ln 
.i1lílc) 
i• t1 u1 tni.nistrO q11, lia'a, de-

d04,1(3 
CI'C1C11•1 t;al nCtrltia(i;1O 

••n cera direito ;a continuar 
("ai (lt lt'a.LS d(7 lJOClal'. 

1 !• gaiíis t,;•o é e. tal: o si— 1111- 

ptll;ínoveti en lo 
alddidos na atuCtltl)1'17.1 

i ,t•L1'y 
i 1.•,uíuistl'ntiva. 

abertamente, contra 

• T1liriist.rO saab:,ndonn-
,al. imas naa(ï salb•tldO de-

rii i dose til p;,u•a-se dais 

p1Ii')(tOC'S e 1lnrllea(,');;:•,11a-
Ïj1 1dr} atd(líclos, c.)m o Cacto 

delemaac't ,)s est;arem muito 
(115 SIM ' Cai'i'ett'aa e• 
ttal5;adnS 1laL 

•) airtlgr).do?•° do Godigo Arl- 
q ativr) não ter )-1ra S. 

liCL1'L 1'P,f:laC(••6) clara, qu ,' 
e•. 
1,e•tri(;tamerlte o obrinai,.we. 
Ati.ai i) noa carreira, Intel'ro-
o 1?u-

)ti 
lCltereS5e5Cios das  eUraa o que 

t 
ntitüstto•lleísn(t••o' lAtta>,•adn5? 
dp5 (11) 
•tras,adOs ést,'Lo os credores 
nn i,c(;ei)irnerlto do que se 

lhes de•'el 
•l;as ta1,ryibo n se apressa-

larn as •r(amnç.)es no exerci-

é rna►'Inha... Falt ti-lhe,_ to 
Par,étn' acerergcentar clt1•• foi'a1. 
l,r)1. meto, de, lei, emgiirint(i 
que no caso presente, fora 

fi •n 1 diffarença. 

A pouca clareza da lei .. . 
A disp')siçito do Çodigo erva 

rlarissirr,a en-t7uanfo houvesse 
fciiar,s a(id idos linha de llte 
(lccr' crri)i1w3nlo; tìao claro, que 
y`►agre asilll a interpretou o 
a iro, durante anho e 

meio que ultimamente g1cVi11 i 
pista dá justiça. (como o sr. 

Confe 1n ssou, ha %; 5 Alpoim 
Poucas de anuoS que neto lia-
vra -10ç s- quer dizer, ha 
uns poucos de annos que ni►1- 

,{ g11 1n se atrevera, ti : praticar 
• ' o (1110, fni ! ¡)i atticatdn •nr •;. 

0 —11,1 igo 4521 .0 pode ser oG - 
cetro pau aa o sr.:•lp(+inl, alas 
elle, or;idor, tira lati,feito cuul 
o facto do sr. Beir to o ter I 
achndn claro, pOr(lue ern nia-
teri,a df), Juris,pradunciu, e seta 
Mo,lindre, vaie p(Ao sr. Beirïi,c) 
c,)nl.ra o sr. Alpoim! 

Ì',3rerta,-lhe ter ouvido que 
o ,,r. rnitilstro das em que por 
paI'te dos t'egF'llel'aidO1'eS se ti-
nhaarll feito eSL'Lttl.ClLGlo•o$ 

Ga•zjcrr•ií≥n osdos p!t-
•ltc•os. 

P;irecia- lhe'.. . 
(0 11. All),irJt venfifca cace 

n4W tasocc rl'eSF'3 /,(gizo). 

0 orador decLi ra osti maal• 
aa rect%fic;)i•ão; jia p(;1n estado 

t(?mn Clri t•ela(1+)es entres os 
dois, polo que fúl'a cautelosr) 
na forma por que se tila dil•i-
gira, ju porque se Cosse vercia-
dairo o oxtracto que lêr;a elll 
diVersOS jornaes, dirigia-se u 
1)hl'ase () ffdn5iva atira hnll•erY1, 
o 5r. Ant()nio d'Azevedo, que 
é hotlra e gloria do partido 
r©gen(,i'ador. 

1?lle, ora(lor, fóra aceusaldo 
de ter feito umas lei léoiana 
ou Proposita la sï , ate o'),scura. 

Prop'osit.«-Aam•Mite?! 
F izora durante a . di(-taadlki-

ra... que só halo houvo cora -

,,,,em de levar a, filo; n'e'ssrl di-
etaa.dura pndiaa fazer ot que 
quizesse, paira o que, de certo, 
tia,o faltariam os preçedente•. 
A que vi111ua, pOISi o propo5i-
to de obsruridada? 

Intencionaltn(•nta?! 
1tI 'is depois do C )digo pro-

mitlgaalo, os reg0,iieradoi -es es-
tiveram tio podar quasi dois 
;lnnns, e n proposito de obs-
CUI•idade na:ao fira aproveitado, 
tanto que se não fez um;a pro-
rnol,ao, tanto que se eoilocra- 
riam sempre os addi,los.. 

C) seu pass;acto l ra este, ow 
factos erarll , estes, e p,assadc) 
e Factos etic,hlianl suspeiç(•es. 
As susp2iç•)s ergam parai 

quem obs,eulrda= 
das gtw, 3lï;.ao existinrrl, f,igeti-
do lembratr' o ditado italiano: 

Fala ta le7•c ), f'a1E z cia nm-
lihia... s 

Na verdade, quando se, tem 
m:(lieia, utirw a pode liavór leis 
que sejali] claras. 

F.ri1 eguicla, edepois de se 
referir às tr istes circurnstan-. 
Ciais, , do tilesouro, ag•rra,va- 
datis eom'tantis illegalidades e 
esbaititamentr:)s, ju5'ifieou to-
dos os tlepiclios judiciaaesg11e 
fizera oJrlillistro regenerador, 
sr. An t uni) de Azev..edo, ura 
por um, norne.,,por nome, dá- 
monstt.andò què nenhum d'el-
les salliu fóm da lei. 
Nomeou elToetivam ente qua-

tro delegados, havendo` seis 
addiclns, nlas n<ao Breou aug- 
trl.iiv ••" <,.•• (1::.,j) ;,,• l),•i.,li1;, nç 

addidos estn.vaim tolloradc)s. 
um substituiaa em Sitlfa:aas o 
dolegado effeclívo, ( 131 ,, esta-
va doido; outro e11Pp11ti'avaa-5e 

em Portel nas niesnlaas con-
cliç•)es;-tres estavaan: 
CE`nç;l, 3, S•C1 pedido, Seul V("n-
c,imento; e o seNto fora dis-
p,,nsaldo de li. p:ir;a os. Açores, 
por ter aipi es(tlt;ido rtittt Staadn 
d'exatne rnedu,n que o prolil-
bia de ir' paira <ali. 
A cles;graça é que ap^sar da 

illegalidatde e- do eshalnj;imen- 
to ser assim rn;anif(3sto e, inne-
gavel, nern a ean-i;ara se pro-
nunciara contra o sr, minis-
tro dai justiça, netn este rece-
berá o tl)aais pequeno sinal 
ele de'saae .ado nas regioes do 
poder, e- nem. sequer elle, pro-
I)rio, gtiiwç10 aamanitã saahir 
do rninistèli(a, deix;at'a'ade vOl-
tal• a àl,tigos cal(.)ro-
`os e rubros de indigaaac an, 
colitra tnclos os de-;palellos e 
norneaç•)es que se fizerem, le-
1yaOs nu illeg;ies, jrista-; ou in-
justas, n.,cessaariati ou dispan--
saaveis voltaando a terrrlinI<111 
as suas diatribes com o seu 
conhecido r0,¡rama: 

Viva a folia, 
.• Dançai'; 'daínçar, 

lI jia alegria, 

... Fzamíliar... 

1 
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titulares e d ilectos :-ttni ns do satisfação por rnatiterern a eq;) t•rtne 
sr. J () sé Lu',11111 ), o Si,. Al b;a- Ç} 1 cie ver ratin.idas no tal, pes-

w; s que-se acilatrr auzente5, trata 
wdos em fatnilia receberem a vis9-
ta do Creador, acompanhado t),- 
b) p)iroeho ela fre•11eria, que •'eila 

dar-lhe pessoalmente as boas fes-
tas e em troca recel)er o foram. 
D,sde a inaisanipla esuinptuo-

sa- cAsa ao 1n,tis lll;;s(luinho «, 
humilde atbori u0, é esperada. a 
visita cota flores e plantas variais, 
adornaci-lo cone ellas o.,• pontá3 
oxide tee,ii do passar os visitail-
t9S. 

11"1111n sé a Nallireza é (111(3 
expõe o cI11,, o homem ha de fa-
zer' e praticar, elle em vão ya po-
dená contrariar. 

lJarecilos, 7-3-93. 

José -Per'eir'o Linh ttes. 

no  de M,,flo. 
Ota, se n ao póde haver de-

le,.;ad(1s com) é du 
OIS-1w e até erre commiss•,es 
ostraiih;ts w) 1 tninisterio da 
justiça e aos ser•N'i(;os judi-
'cíaaes 

l'mfim, estia dito: ViVa 3 

f,)lial 

Pois viva nf')liat!- -1oncluiu 
o sr. J.Olao Franco---visto que 
p,ai'ece ter de ser esse decidi- 
•laamente o nosso destino; Mas, 
DenS per,mittaa que eila viva,, o 
lïa•st,1l1- pira tidos termos o 
ternpn de. morrer. Sem re-

inor sos de, tanto foliar. 
Assina terminou esse po-

dei-os() discurso, de tão leal, 
viva é cerl•ada ar•urn•nt<iça:io, 
rito eileì'gi(°o ' efi(•vero, embo-
1'a,, COMO d̀l,serXin•s, se náo 

desviasse d  mais cOl recta 
com postura a pa'l l ̀C'11ntali'. 
A resposta do si'. ministro 

da justi(;a provou umas cóiwa: 
elite S, e•. fz ter? Ima lS Vo.z do 

(1110, logica e razães em sua 
defesa. 

N,I atlifostaménte deve ter 
reconli-er.ido honteiri que ó 
bebi imas Uicil commetter ïl-
leg;ditlades do úue ju:stiflen -
aas. , Disse que n sr. Beir;'io 
p( nsavaa como elle. Pois sim... 
Imas procèdeu de' ma'neIr-,t op- 
pósta. 

Disse que não havia • qua= 
dro de do mi-
nisterío publico. Pois sim ... 
mais o proprio sr. ministro 
dal, justiçai conserva uns pou-
cos, n'óssas condições. E' para 
euMi.ilo, o actual, governo, 
lendo. uma vaga rendosa de 
-.t l iriistrador de concelho em 
I1ishpá,; nomeou para ellaa, em-
conzra71iSs(tïo,o delegado da Ana-
di:i, filho",-l'um dos maais,z3na'-

muNÇO. • pRwVERA 
f stamos int(i rrtdos na epocha 

em gale a Natureza revela mais ao 
vivo, i q't (l 11l.,r ob-,ervador, a 
!na') i-níractllo••a E, d2Ct'et;1, o 1)od ,, i' 

o)c(,ulto e infinito do seu a11Gtor, 
d'esse ente que recnila todos os 
pinc!pios, qu.• c(?mbina todos os 
rnovitoentos, que, distrihtte todas 
as 1nl'ç:iS con;tti,(`ids nos diversos 
eleinentos giie sua obra encerra, 
gi.le, diffnnde todas as id3ias elios 
faz 'crer na sua existencia. 
0 mr,z do março que nos delei-

tai com hirta ternperatttra MaiS 

moderada, mais suave, é a bnar. 
ela avançad:l,da fi-os(,a e risonha 
esInção (Ia primavera. 

I±,ile lios consola com ofreyeo 
orvalho matutino, nos sorri cotia 
a fl )! e:,ee)icia das arvores fracti 
ceras, das elegantes camelias, Com 
a ver(ini a de todas as plantas, nos 
aftaga com o -orneio das avesi- 
mias era(mIp!uad,, a no Volti'ptiloso 
aulior•, -coral c) doso danY•ëlha è•-
vo;rçando de flor e.n flor, reco. 
thendo o do(;e : roei, nos deleitai 
com os trai) iJlios campestres que 
estão a pl'incipiar, nos alegra com 
11111 nOVO faio rle sol.m ais vivo e fe-
(Iundo qua obriga a terra a dar aí 
planta aseiva indisl.)ensavel ao 
seu viris, (lne obri•a a planta a 
approveitair o snrco fornecido pe-
ia terra,, revestindo-se de viçosa 
ful(•aae;n, ret•ngio e encanta das 
aves, eyCC)!idC',t'l.j(ì d,oS insectos, 

;intento rio animal, gl10 faz com 
fine, este trate da sita ret)roduc-
(.;io, dever i;ilposto p(,la nat11reza, 
para sUrvir, confortar e alianentar 
o homein, e explica ao prnt)río 
homem o sorillo actorado da N itu-
reza, Ihe e::primo o andor pelo 
trabalho, Ili(,segrei-laáboa harrno-
,lia entre farnHia e lhe inspira o 
ainor e os deveres que tem de, 
prezatar ao tãreador. 

(:om, ça a ptiiiiavera: a natnrez.a 
engrin;alit -.,e;de flores, perfu;na-
se coto o òd!ti -das pl(intas e das 
tcrrás 1 enif)vl(l as,  llarrnonisa-se 
couto cantico das aves e enaltece-
se cone oss^,nti`nentgs do homen: 
e ele outra fornia não podia deixar 
de ser, pois tendo l)ens tardo crea-
do para. S i' encanto, recreio e 
entretenimento (b hoin?m1 este, 
se,ado attriblito de soa (1randeza 
e sabedoria, ó ente diais querido 
entre todos os entes, não pode 
esquivar-se a render-lhe as devi-
das'iéaças do dite telü'.clistineta 
obtï;a•ão.. 
0 homem ctuando' começa 

os trabalhos rustieQs, as lides do) 
campo, dá também principio ás 
festas religiosas, expansão' aos 
seis sentimentos. 
Odomingo ele Ramos é o primei-

ro dia em, chie se' presta ' veuera- 
ção aís plantas: o segundo, o (lo-
mingo rue Paschoa, festa ̀reli,iosa 
e ao mesino tempo de familia. 
Este (]. ia que, revela indenticas 

trad.icções ás da Noite de Natal é 
acolhido por todos com grande 

festa de Cruzes 

Já o asno passado enceta-
mos, n'esté semainaario, uma. 
verdadeira, ousada, eóm o fim 
tendente aa recalísaç.ão dos fes-
tejos na tato ante-at corno co-
nhecida feira de Cruzes.. 

l ;m vào. 
Por mais que apresentas-

Sen-mS todas as vanUg1g, r1s (3 

d(aduzis3e-mus todos os lu-
cras que,ern geral, colhe urda 
tetra pequena cora a atllueil-
rin Fdo 1por Is 
que se, demor ki,aasse qu nala aanto 
era triste vêr, nós os bareel-
lenses, srlrnir no esqueci-
me,nto e desleito umas festa 
e,oiYt tantas tradlcçÓC ,S religto-
RaS e tUla inai.iglll'a.l;.•t0 f• rTlür-

ws;sirno a.ni,i;;a., foi, e com ma-
gua, o c Jzt ( mos, trado baldado, 
e ao nosso aippello, ii nossa 
eth nrtaç,lo ficou Bareellos- 
relaativairrionte ao que se viu---
mudo e lin ha ssivel! 

Trnquarito 1à fóra vemoç 
trabalhar eom_ entllusisnlo e 
:an►nr parar dais realce e brilho 
aa, qualquer, festejo que tenlia 
1)1)11 base aa feiç ao typita, ca-
rarteristica, de qualquerprwo, 
011 ainda. pov umas gtiest,,to ele 
legitimo orgulho, em conser-
var o legado quó nobremente 
lhes foi entregue, por seus 
avós; nós, gtie mais do que os 
outros possuimnos ern a nos-
s,3 vi.lia esse eleine,lto ele viva 
que aaletn do desenvnlvimnrlto 
comrnercial nos faaiiat conhe-
cidos, sem uma rninima p,ar-
cella de interesse paatriotíe0 
deixamos ir agua aa bai:•o es-
se nlontimento que, esforça-
dos trabalhos e nunca des-
mentidos cuidados, consegui-
ram  fazer chegar com vidá ple-
na e- exlluberante aos nossos 
dias, tara a;ver call ir iilisera-
velmente sem tirrigrito ele lu-
dignaç,7o ou amor prol?rio. 

C<ausa•t pena, em verdade. 
Mas seria justo que doiau-

n)os passal' despc,r('(')i(lo e 
seca um elaarnora v0, :;.) rai d es-
ses grandes ditas doutrora? 
N ào. 

M 



BARCELILOS 

Agtri v•)itri.rn••s,ariirnalslo5 do 
M65rit) fervór, propcllitlos pe-
la. mesma ideia do anno) p,is-
sa,(1 n. 

Faltam Apenas dois mozes, 
rMkr ;linda é terriPo, se umtt 
<i=;ceridracla vontade e pe:,du-
r•:tv('l estimulo lev lr'n11 Os 

harcelle►ìses ao levantamento 
do sete erro. eindiffie ça.,tra-
balhando coro •af}inco e zelo 
na da festa e feita 
de C ruze5. 

fie boro que pouco confia-
dos no nosso dezeio eira ser 
attendida a nossa petiçàr,o, to-
davia fica-nos rt grata cr nso-
laiç;ïo, a par d'uni.i dor justi-
ficada, de r1,tl termos dei-
xado no olvido aquillo que 
em cada peito barcelleuse de-
ve ser• bem sentido—a res-
t;iuraç<to das festas de Cru 7- 

Dr. Simbes Dias 
irais um nlartyr do sublime 

ideal litterario que foge ao con-
vívio da patria e dos amigos! 
Morrer o dr. Siinõ;•,s Dias! 
Coração nobre'. 'astro radiante 

filas lettras portugtiezas que dei-
xas uru táxi grande vacuo no 
cam po da litteratura patria! 

Coraç,ïo diamantino! o teu es-
tro sublime que desabrochou no 
.leio de inntlineros trabalhos e 
sacrifrcios, trouxe ás lettras e 
á poesia poirt+igilez t urna d.is 
obras mais. lindas, anais cheias de 
flores, que afina de poeta tem 
sabido moldar ao gosto da epo-
cha e de todos que a conhecem. 
As aPeninsa [ares» mostram áquel-
le que as lê, que os versos cie 
Simõe§ Dias, não tém estudo, 
não são escolhidos, mas só vê 
n'elles expontaneidade e facil 
producção do seu profundo sa-
ber. 
-Era nas aPeninsulares»,espellio 

radioso onde via fuignrar o seu 
talento de mimoso poeta, que se 
enlevava, e n`aquelle mavioso 
enlevo agradecia ã Musa a inspi-
ração, para tão peregrinas e bel-
las poesias. 

Morreu. Simões Dias! 
Estas palavras tristes, aterra-

doras q,te traduzem em si um 
poema de angustia e desolação,fa-
zeln' brotar dos olhos dos que 
tivoram a f.,licidade, senão de o 
e.onhec^r pessoalmente pelo me-
.1» de conhecer o seis talento, 
lagrimas da mais pungente dôr. 
0 poeta, senão obsetir'o, pelo 

menos palco conhecido era um 
exemplo de excepcional inodes-
tia. 

A' litteratura portuf;ueza legou 
elle muitas obras que vêm en-
grandecer a já enorme cullecção lit-
teraria da epocha innmorredoura 
de João de Deus, Fernando Cal-
deira e outros. 
Das suas obras, destacam-se 

como um animo d'har'i►lonia, «As 
Peninsnlares »; como urna fonte de 
erudição «Os ensaios de critïca e 
historia», aA Escola primaria em 
Portugal-p, «A pedagogia offieial» 
etc;corno leitura amenaaAs nnães», 
a0 Pecado» e outros. 
Dorme, mimoso poeta, que o 

teci talento i•iadD nos tens poe-
mas fará recordar á posteridade 
Tini dos nomes mais brilhantes 
cios fitas do seculo XIX. 

Alexandre L. 

ul•llh•V•1119•61 
.•►rtigo 

Pertence fa « Tarde» o bri-
lhante artigo, que hoje traiis-
ct'evetr.os no primeiro logar 
•ln nosso seirlarictl'iv. 
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Depreliendernos elo ultimo nil-
mero clo ur,1•o progressista local 
geie a Cantara não está res•Olvid'a 
a caçar aos regedor s as taes "e-
graisi;; ïos para fornecinlerito de 
111if lo—mediante urna determina-
da quantia—áquellas pessoas que 
não o t• rn e d'ello precisam para 
seu sustento. 

Pois a C:alnãi•a, contintla,ido 
assiin a proceder, faz mgf e muito 
mal. 
Ella--segundo dia o mesmo or-

r1à1o=noto /a.- polilica com o 1ni-
111o. 

Acreclite;inot-o, ou, melhor di-
zendo, acredite-o. gnern grrizer. 

E' certo, porém, que ella, se 
não quer fazer politica, pelo me-
nos, está... consentindo que os 
regedores a façam. 

Esta é que é a pura verdade 
arada mais e nada menos». 
Sendo , necessario daremos a 

prova testimunhal e verão, de-
pois, ser muito certo que acontra 
factoa não ha arguinenios». 

Não ne9arnos que a Camara 
prestou uni beneficio aos pobres 
d'este concelho cuidando—por 
meio do milho geie ter» mandado 
vir—de, não diremos impedir, 
mas, pelo menos, minorar a to-
rne, que a escassez da colheita 
do milho (accentuada no armo 
proxirno tïndo de ❑m modo as-
sustador) fez desde então prever 
se viria juntar aos horrores da si-
tuação em quo já grande parte 
dos nossos municipes se ericon- 
trava. 
E foi, porisso, que o governo 

publicou, n'um n.0 do seu Dim io 
dos prinieiros dias do findo rnez 
le fevereiro, um, decreto, per-
nittindo o abaixamento de 18 
ara 10 réis em cada kilograrn-
na dos direitos na importação 
cio milho para alinwnlaçdo pre-
blica. Isto o: o governo em cada 
o nosso anthio aigiieire baixou o 
38 réis, quantia esta que fez 
om que o preço do milho des-
esse, podendo, então, as cama-
as fornecei-o ao povo por ' uma 
asoavel quantia—visto que téni 
seu favor o transporte gratuito 
os caminhos de ferro. 
E é por este motivoque a pos-
a actual vereação pôde fornecei,, 
or uru preço rnodico, o antigo o 
lqueire de milho aos, seus mu-
icipes. 
E é por esta mesma razão—di-
a lá o orgão progressista o que 
gizei--que a Gamara transacta 
ão pôde fornecei-o. 

lias (com rnil bombas! e per-
doem-nos o calão) não julgamos 
que .a Carnara mereça urna porta-
ria de louvor por tão pequena 
mas aliais importante - cois-t:—a 
venda do milho que manda vir. 

Puis que etista escrever um 
bilhete postal para o Porto man-
dando vir mílho e, em seguida, 
receber este . aqui sem mais 
aquellas e, ainda para mais, 00,11 
transporte gratuito no caminho 
de ferro?!... 

Sitiarão com isto os nossosedis 
a e~isal?.. . 
Entendemos que não e--•mais 

ainda—caso a isto se não peses. 
tassem seriai motivo para que to. 
dos os municipes pedissem a 
Delis para que se amerceasse de 
nós, fazendo descer um raio so-
bre todos os srs. da•Camar•a, que, 
por tão potico, se não prestavam 
a minorar a fome, que entre nós 
existe. 

Voltamos hoje a insistir sobre 
a necessidade (a bem dos pobres 
deste municipio e em nome da 
dignidade de que se devem pre-
sar os actuaes vogaes da nossa 
corporação adrninistrativa) de 
caçar aos regedores os taes bi-
lhetes de requisição: 

Parir que são elles`, 

Pala não se vender milho aos 
açambarcadores? 
Mas a quem revendel-o estes 

se a Camara o fornece mais ba-
rato?! 
Evidentomente chie os taes bi-

lhetes cie requisição serviço al-
9cun pi'estam,a não ser` o de—di-
galrrol-o sem intuito de offensa, 
nas, sim, cone o de méra ar9u-

mr -entação—dar motivo a 11911 ,18 
dos facciosos progressistas para 
fazerem politica. 
Esta é que é a pura verdade. 
Meditem, portanto, nestas no!•-

sas ponderações e retirem do 
cornmeº'cio os taes , bilhetes a que 
vincos cie nos referir. 

Isto não ó ¡'agir polilic,a nem, 
tão pouco, querer desmerecer a 
nova vereação. 
0 nosso lira foi e tem sido, 

simplesmente, cuidar do interes-
se publico. E neste sentido a(ltal 
deixamos dito:—fóra com os taes 
bilhetes de requisição e deixem 
a vendi livre, quo isto nada 
mais cinta à C.;imara do que,,, em 
vez de n'uni bilhete postal, re-
quisitar eenl saceos, ter de re-
quisitar mil, por exemplo. 
E d'este modo restabelecerá a 

vereação dru'ante este anno urna 
regular concorrencia na orlei-ta 
e ria proemira do milho, o , lue, 
aliás, se torna muito neces2,•" ric►. 
porque h provavel que o go rno, 
pira não pre•¡ndicar os arj•,nito-
res, não pr•orogue o dec »(- de 
abaixamento filo direito_na impor-
tação do milho, sendo, portanto, 
urgente Tini , ao findar coro este 
mez a permissão cio tal decreto, 
fique no paiz o milho necessario 
para o consumo, consentindo-se 
assim que, por meio da concor-
rencia, nem os açambarcadores, 
nern os negociantes do genero e 
nern os ricaço, que ainda têm 
cheios os sons celleiros, possam 
vender o milho por uru preço-
exorbitante e verdadeiramente 
usill'al•io. 

E eis a largos traços a nossa 
theoria: 
Veada :livre e nada cie bilhe-

tes de requisição. 
A Camara nada perderá ainda 

que os açarnbarcadores lhe com-
prem o milho. 
Mas estes não cairão nesta as-

neira, , porque é sabido que o 
decreto de abaixamento dos di-
reitos na importaçãod'este cereal 
originou a encomin,,nda de mui-
tas remessas de milho, que estão 
a chegar e as quaes forçosamen-
te de cada vez mais abaixarão o 
preço cio cereal em questão. 

E' cedo ainda, muito c e-
tio, para qu+, a nova vereação 
possa dormir a som no solto so-
bre os logros, que porventura 
pense ter colhido. 
U que ella tem feito por em-

quanto é nada, perante o que 
já dFev:a, ter feito e ao que, aliás, 
tem inteiro jus o nosso impor-
tante concelho, que póde viver 
désafo,,ad;i e auspicio,•amenteJ 
caso a suar vereação d'.elle cuide, 
co no deve, fazendo • por adquirir 
os louros, que algumas das verea. o 
çoes transactas muito serie . sou-
beram eotigiiistarcom o all9tnen-
tarem, por exemplo, ern quasi 
Alle o dobro o nosso Campo da 
Feira,—em traçarem ruma quasi 
que perfeita rede de estradas mu-
nicipaes em todo o nosso conce-
lilo,—eia. construirem, em mui-
tos poucos dias, um quartel ini-
litar, etc: etc. 

E os mesmos louros poderá 
conquistar tambem a actual Ca-
mara, continuando o programma. 
d'essas vereações transactas. 
E n'este sentido deve ella, por 

exemplo, mandar encascalhar as 
estradas errr te1'iaplenagein;—fa-
zer abrir tres- janellas no lado 
norte da historica torre da ripa, 
t a(im de que os presos da cadeia . 

respirem o ar de gtie precisam, 
elt.le aliás têra todo o jus e qu 
falta n'aquella caverna;—solicita 
do governo a creação, pelo mF*, 
nos, cie rneia duzia •de casas par 
escolas n'esta villa e concelho; 
continuar o projectado alarga 
nrento da rua Infante D. Ilen1•i 
gire;—acabar tanibem a projecta 
cia e já principiada corielu•ão d( 
edifïcio dos Paços do concelho; 

Et. ca•tera et ecretera. 

E' deste, modo, e não com o 
adiantamento de dinheiro á Ca-

milho, que a vereação póde ter 
direito a itma portaria de louvor. 

E, mais ainda:—é preciso que 
se acostumem a não se pavonea-
rem CUrn tão pouca cousa, para 

que não fiquem no caminho... 
adormecidos e a olhar para as 
suas. pernas. 
Quantas vezes a vereação tran-

sacta—e até os seus emprega-
dos — adiantou dinheiro á Ca. 
maca, ,;em disso fazer pre-
gão e ser» pedir obri9atorios of-
ficios de approvação com pala-
vras... de louvor?!... 

Mas fiquemos por aqui hoje. 
Desejavamos, no entanto, não 

prégar no deserto e que estas 
nossas palavras fossem escuta-
das por todos e--a- quem mais 
cumpre--pelo jornalismo local, 
mostrando assiin que presam 
mil ito o pro ,resso desta terra— 
ambicionando elite, as suas cor•-
porações administrativas tenham' 
muito... jnizinho. 

Em 1!7[nldºlÏlt ate 
No proxirno domingo ve-

rifica-se na frene'zira de Ma-
nnhente a costuri•da procis,ãm 

de Passos. 
No cowc da procissão toca 

a'excellente banda Barcellen-
se, sob a direcção do novo 
regente o sr. Francisco Fer-
nandes da Silva. 

BenemE)renci as 
lidais urna vez temos o prazer 

de registar actos de ber.emeren. 
cia praticados pelo nosso amigo 
o sr. Manuel Ramos Paula. 

Etn seu nome e no de sua es-
posa e ainda d'al9uns amigos do 
si-. Paula, entregou á Associação 
Ilumanitaria S. M. Barcellinense 
a quantia de 40000 réis; á dos 
Bombeiros Voluntarios, desta vi[. 
Ia, 30;5000 réis, para augmento de 
capital; 10 >'000 réis à dinna Me-
za Administrativa da Santa Casa, 
para a juda da coi.•ipra de rou-
pas que esta mandou fizer para 
os entrevados do Asylo de Inva-
lidos; á Real Il•mandade do áom 
Jesus da Cruz, 50;;3000 réis para 
auxilio da adquirição de aVaias; 
e ao Recolhimeuto do Menino 
Deus. 5%000. 

Urra anonymo tambem ofTertou 
20;5000 réis a este ínstituto de ca-
ridade. 

Analversario 
Terra hoje o seu anniversa-

rio o sr. Abel Filha, impor-
tante capitalisttae proprietlario, 
d'esta villa. 

No passado domingo fez 
annos o Sr. Luiz Monteiro 
Pinto Basto, digno contador 
n'esta comarca. 
A s. ex.- os nossos para-

bens. 

Lama e Vifimr 
Devido à falta de recursos, 

não se realisam em este anno 
as costumadas procissões de 
Passos, n'estas duas fregue-
zias. 

1 Conferencia 
r' Realisou-a no ultimo dll, 
a . mingo o nosso querido ami, 
e corrglligionario o revd.rno sr. 
padre José Alves de Passo 

- Junior, dignissímo abbade de 
o Tregosa, no templo do I3otn 
Jesus dIa Cruz. 

Sa.iti fóraa dos moldes iras 
bituaes aos serrriões de qua. 
resma. 

Teve ella por thema o me. 
lindroso assuinpto da aula. 
mentaçãi,o das creanças. 

A ditlìculdade cia expositi, 
venceu-a o conferente, cip 
Cnnisci•evendo-a àls exlgellC1,,, 
do meio comprehensor, sela 
nunca pecear lirn exagget•os, 
que se nïto casassem cota  
lugar. 
Mostrou , o nosso amigo 

conhecimentos que muito va, 
lor deram ao seu trabalho. 
Fez citações varias de auc, 

toridades na materia, corro_ 
boiantes das inconvenieneias 

que traz o leite fornecido its 
crea,nças por mulheres extra 
ilhas. 
Condemnou, pois, o o 

escruplllo que as mães t•tn 
de confiarem a alimentriç;,e 
dos filhos a outrem __saly o 
razões de força maior. 

Fallou de mulheres de no. 
meada celebre, cuja.. posiç;i• 
foi na historia de grande vul` 

to, as quaes alimentaram seils 
filhos, com manifest,,1 1''' 
gnancia pelo leite que nto 
fosse seu. 

Parabens a S. rev.nl$ 

Camara IIIIiii niicip.,%] 
0 zeladór iiiunicipal Bernardo 

Cerqueíra que, desde ha meze• 
guarda o leito quasi que co 
entrevado, foi intei inatamnte sliT1 
deu titido pelo Sr. Antas da 

Barcellinhos,  Crtlz• 

Enviamol-os anui sincera, 
mente rio nosso presadou_ 
bscriptor o exm.°sr. José Jt1, 
lio de Castro Severino Avel, 
lar, pelo bom suecesso de s. 
ex.m" esposa, preseritea,ndo_a 
com uma galante menina. 

Na Cadeia 
Foi recolhida <'t cadeia alaria 

da Conceição, a aCalllilrnè da 
Io greja Nova, á porta de quem foi 
exposta unia creança do sexo fe-
menino, havendo suspeitas de 
que a « Calhum»entr'a se d'accor_ 
do na exüosição. 
Todo o rigor da lei será pollco 

para punira criminosa ou cririnl. 
nosos. 

Está detida a latirá e meretriz 
—liaria d'Azevedo---a «cio ì4Itldo », 
da freguezia d'Alhei ra, como an-
ctora do furto d'tirtn tonar d'on, o 
e medalhão, feito á In1a,;em d1 
Senhora das Angustias, gt1e se ve-
nera no templo do Bom Jecas da 
Crtiz de gtly-, demos noticia na 
ntinlero passado. 
0 collar não pfrde ser apprQ-

hendido porque a ladra, tendo-o 
vendido ao ourives sr. José, l,er. 
feira Lemos, pela quantia de 
19:500 réis .este sr. denovailren. 
te o verdear a pessoa que des-
conhece. 

Ladrões 
tais uma vez foi assaltado o ta. 

lho do sr. Doiningos de Carvalho, 
á praça intinicipal,sendo-lhe rou-
bada carne no peso • aproximado 
a 15 •trilos. 

Fim' caso para dizer'... 1 
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ciarite Donting,os Josó Alvas 
tii<trxlada rezar unia no proxi,uo 
domipgo, ias g horas, no templo 
rios terceiros, pela banda Barcel-
lenSe,  que se fará ouvir então. 

Noveull s 
AA's 4 Horas da tarde de 

fa rnnl►,tpi'incipiam na capella 

sita no lano ele S. José ft,.s 
novenas que precedem a fes-

ta chie linde realisai se no dia 
19 do corrente, em honra do 

rnesti•ct Santo. 
Sno acompanhadas a ins-

tt.tttiteutal pela capella do sr. 
João Vdllono. 

Theatro 
l t•• asas ü soma, tia rlltirna flli iti -

ta.leita, a•Cornpanhi:i 1)ramatica, 

tiltl;idrt Ì-1edloIOs aoores exet:llente dla 
e José 
lua de Antotii0 F,nnes a0 Saitim-

l•a for-n•t;o'I' no teaçãoliolctelebre at;tiveia or Au-
tnusa pedra de saudosa me►rio-
tctnio t .. 
t ja. 

;\ concorrencia foi regular, do-
vida á faina do draina e, em par. 
te. CUr!(iSldail(' de saber-se a 

gtjert• • com pe onista da tiu o d sempentio do 
i,i'oto peça. 

f,sta coube ao actor' E. Freitas, 
rlf1e con st' aiii esta cousa bem 

difitall •,ateai'ani j'atTt ft•ril não llie, i'f?a• 

,,,,fias r{unto  feito pelos restan-oc ..l pelos 
artistas chegou mesuro, em 

..ijrias scen.as, a não desatinar. 
p dueto da revisti'liesitatihola, 

o • Ghulaponn, que pela 2.a vez 
foi - cantado—mereceu muitas 
liouras de tais, 

ljontingo verificou-se o 3.o es-
Vectaculo. 

llel•iesenton-se o draina •i.eo-
pai•tio, o FeSçadorn, que ;.clui ti-
nha, 1, C, exliibido a 
Gomp•initia Constantino Mattos. 

l,n► Se.gujda o amador sr, Adol-
hc (o Sarillio) cantai o & pão 
.escoi•, coai milita graça. 
foi ntuittt ltalrneado, 
o,;ginal c•oisr, José i'edi-o a co-

ncedia oiltii tiatnoro pelo teitlddon, 
foi 
oif az lia k,• rtovaiuente l}acta , o. j , , parte do 
programnia da quarta recita, a 

jeao. riiaiy t\ noite a applau-
ditjissitiia seena cornica « Viiivo 

i►iconsOlaveln, -- tine Fernandes 
pre5euts umíto belas -, o a co-

].e►tiedia «Na Bocca elo lotou; que 
tios dizeut ser eslti► itttosis•itna, 

_-.- Iie•awtre 

Antonio Geraz, der fr'eguèzi:i de 
1N'll Iha7,eS, ()ccllpaVa-SP. tia IASSa-

da Segunda-feira a levar►tIai• es-
teios d.e pedia a eoristruc-
ção duma ramada; porém fel=o 
ern tão rn`a liora que, um, cahin-
do, quebrou-11VI uln bratao. 

rara o ,iiotta 
Iiecebernos para o infttlir, ij rot-

ta, d'Inri alionymo, 700 réis, pro-
venientes do saldo, havido em tun 
jantar e pa55cio, realisados ha 
Pouco. 

I-iee;tiç•a, 
o nosso refipeitavel antigo, sr. 

João Botelho da Silva Cardoso, 
digno escrivão ' ele direito, obteve 
Gt) dias de licenra. 

Fica exercendo este cargo, in-
terinamente, o tanibeto nosso ami-
go e syuipathico mancebo o"sr. 
ilianuei Cardoso d'Arbiique►'gne. 

peza>f>i>ses 
Apresentamol-os ao exm.O sr. 

Gonçalves Roma, digno major, do 
2•a batalhão d'inf. 211, pelo falle-
oiinento em Vianna do Castello 
de seu cainhado o sr. Abel G-a-
leano, terceiranista de inat.heina-
tïca. 

ir8isga Rtl9E beiros d'UÏ41tYf.11Uy ,< ._ `. 

por alma do inditoso coln rr►er- Não se realisou no passado zia Perelhal, e em que in- Em Villa Seca, o campo r'oS, allod Ill, alrailiada E'lil a 
' dorningo a eleição cio novo cola- venta!-jante a filtra daria de Có. coras dois efll)IlSirOS quantia de i O:OOU rerS.•Err-

rnandante dos Boinbt:iro5 Volt,,,- Dosa GorneS, SOlter -a W Cie rna tt,0, e enitr'ar em ltraé'a tt'ai em 1`1 tt•'+l por metade 
Ut 1 • it 1•, 

EI`Tectua-se ac rnP,S'n'i fr'•••ut Z1 i, 1 5t) gare lias, dizem G• t c0r'rem flor 348•40o réis. 00 rei: 
editos de trinta dws a citai' h'.i.n vilta Seca, urna Cal- 2 Na fie irezi,i de, doure, no) 
eis ausentes eras pai teincer- sa torre, e térrea, e junto sitio de 'l"::is ,i(,• Pombal, 
ta na tlepublica dos Esta- terral de liorta, foreira aos Unia leira de rrratto, seiva, 
dos Unidos do Brazil José herdeiros de João Luiz da allodial ' ,zela em a quan-
Joaquiri► Barroso e tnulliei•, Ponte, cora 34V116— de n)i- tia de 8:0o1 reis. Entra erii 
para na qualidade d'interes- lllão. avaliadó cora aste nlra- praça We•u or ""i •.:lde 4:000 ré iti'. 
lados, assistirem até final íiniento em 34434o réis. Na ( ria de Atorlr-e. 
a todos os ter'rnos do rnt;s- I+,ni F urizel lris• 10 <'I da rtt• sitio das ;Iacìeil lupas. 
nio invc;ritar'io•e n'elleo seu Boa-vista, um campó de laiv -- Urna Bouç<i de matl.o, 
direito com a pena de ré- vraidio, e terra de imito, fo- seiva, allodial c•.== a quanti•i 
revelia.. reit'o ã cauli,lra com 45 reis, ale 80:000 reis. 11"•' •• tra ern 

Pelos mesmos editos e ay <• liado coi-ri este abatilnen- prr)ça' pornletade40;' 00o rs. 
para o mesmo íirn saro e0•tr:_,1- té ern 277 51195 réis. •' por esta fora ficam -'ita-
mente citaidos quaesquer • lati Villa Seca uru cair- dos todos o, quaeisquer cré-
credores oli legaitatrios des- l)o tfe l: vl'aúl10, cliarnado da dores elo dito inventariado 
conhecidos cloiníciltados rc- Fonte de Villa Nova, cen- [-)ara assistirem prat.,l, 
ra da comarca liara no rases- suar'no a Joaio Baptista de querendo, é deduzirem o 
1110 [)raso e coras a mesma Carvalho, com 2612`om ele direito que ti•"erf,m ao pro-
pena dedúzirern o seu di- rnillião, avaliado colai este dueto dos referidos bens. 
reito,e isto sere prejuiso. do aba írriento em 3o9••34o rs. Baroellos; 7 de Março 
seu regular andamento. E por esta forma foram de 1899. 

Barcellos, 25 de fever'ei- citados todos e quaeSgiiet' • Verifiquei f 

credores do inventariadA 0 Juiz r'0 de 1899. ' - • ele Direito, 
Verifitlnei cozteeii-o, 

pala assistirem a praça. 0 escrivão do 3.a otficio; 

c¡¡ uerc, 0 jíliz de direito, , udo c dedtizirr✓ , ...in o tii- Antonio Pereira Esteves, , C•O1lCegro, i 

0 escrivão, do 5.11 ofticio, reito que tiverem ao pro-

Azz.gzisto Mattris l; ys d'Almeida - dueto dos referidos bens. 

tio cila d 3 elo corrente, h5 3 l•to-
ras da t€arde. 

á9r. tLirr≤z Novaes 
Este nosso respeitri:vel atrigo 

►nutlo!i o s•»uescrihtor'o 1'o arlvo-
gado e cartorio de tabeliião para 
a casa n.o 49 a 51, da rim Direi-
ta, antiga casa Si►nões. 

Il u rica 
A ccnceitnlida banda de musi-

ca dos botribeiros \'oluntarios to-
ca no jardim Publico, na tarde 
de clnritingo, das 2 á• 14 hora,. 

•l\'.•OVCIiiS 
Arrematação 

ta praça) 
2.a publicaçào 

No dia 19 de Março pro-
xinio, pelas 10 horas da 
i-11,1niã á porta do tribunal 
Fidicial desta comarca, tens 
de eiitrar em. arrematação 
0 predio abaixo menciona-
do, penhorado aos executa-
dos José Antonio da Costa 
e mulher da fr'eguezia Ma-
cieira d'es'ta comarca, na 
execução hy pothecaria que 
Mies move Joaquim Fran-
cisco Fereira da freguezia 
de São Cliristovão de, Rio 
Máu, corflarca ele Villa do 
Conde, o qual predio é o 
seguinte: 

RAIZ ALLODTAL 
Na freguezia de Macieira 

—lotar de ,Modeste -- A 
Bouça das Ca vádas, de la-
vradio e mano, rio sitio da 

Chão das Cavadas ou :Bal-
las, atravessada ' por tnn 
carinho que a devide elas 
duas partes, estando n'uma 
palie utria casa terrea ha-
bitada pela executada e rias 
outra parte unia casa de 
madeira pertencente a ter-
ceiro, avaliada ema aquantia 
de 262:400 réis, 

Pelo presente são citados 
todos os credores dos exe-
eutados, para assistirem á 
ai'i'einataça0 e mais Lermos 
Kprócesso, sob pena de 
revelia. 

Barcellos, 27 de feverei-
ro de 1899. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

c oucoiro 
0 escrivão do 5.o cicio, 

Azigtisto iil.cttos Lop•.; rl'Alzia.Pirin 

Editos de 30 dias 
(2.a publicação) 

Arrematação 
ta praça 

(1. a publicação) 

No dia, 19 do corrente 
mez de março, tio tribunal 
judicial desta coinarca, poi• 
(lelil.)eraçãó do conselho, de ) 

fai nilia noínveritar ió de Jo- 1.a publicação 
sé Alves de, Car•vailho,. da No dia 19 do corrente 
freguezia de Villa Seca, tem 1 mez de março pelas 10 bo-
de proceder-se a arremata- ras da manhã, á porta do. 
ção dos bens snguintes: 'Tribunal Judiciarío -d'esta 

Ein Villa Seca, o cambo comarca, por virtude do ac 
de Villa Nova, de lavradio urdo dos interessados e 
allodial avaliado em reis credores no inventario a 
250»00 que se procede por falleel-

l0rn Villa Seca, e sitio de mento ele Antonio José Si-
Villa Nova, tem terreno de ruões, morador que foi na 
lavradio com uveir as, ava- freguezia de Mour'e, teeriì 
liado em 60:000 rs, allodial. de ser arrematados, em has-
Em Vi1ha Seca, terna ta publica. para corri o seu 

leira de rnatto e pinheiros, producto ser pago o passivo 
chamada dai Amargosa, ta- descripto e approvado no 
pada de paredes, avaliada alludido inventario, os se-
em 24:000 reis: guintes predios do canal do 
Em Gilmonde, uma to- inventariado: 

madia detnatto, erre Poço Na freguezia de Aloure 
Redondo, avaliado em reis no lotar ele Celleiros,—Unia 
1.10 000 allodial, Caza torre cone seus com-
Eài Fornellos, o campo modos, e junto terreno de 

do Muro, lavradio allodial, lavradio, ene sucalcos, cone 
avaliado em reis 190:000. trvores avid:idas, fr ucteiras 
Em Villa Seca), uma lei-, e latadas, censtlaria, empar-

ra de mano no sitio da Bar- te, ao Major Dorriingos de 
rosa, avaliada, ene reis Souza Vellozo da fr'eguezi« 
3ã000 allodial. de Barcellinhos, corria pres-

Pelo juiso de direito d'= Em Villa Seca: lotar da tação' annual de 434,325 
esta_.,comarca de Barcellos e Gandra unia leira cumpri- millilitros de rl•iillião, avalia-
cartorio do escrivão do da, de mano allodial, ava- da, comi attenção ao referido 
quinto oif%cio Mattos—nos lindo ern Õ«,66 reis. censo,,eiii a quantia. de reis 
autos de inventário en- Eras Villa Seca,., o caro- 1-547&40 réis. Entra em 
tre menores a que se* pro- po Grande da bouça, de Ia- praça por metade773:620 rs. 
cede por falleciniento de, vradio, com vinhedo, e de Na freguezia de ,Aloure, 
Rosa Alaria Gomes, viuva ' matto avaliado em 8765, :oo no sitio de Traz do Pombal, 
rnoradOr que floi lia fregue=; reis, . Unia leira de matto e pinhei-

Bai'cellos, 4 de março de 
1889. 

Verif finei 
0 juiz de Direito, 

coadceia'o. 
0 escrivão .do primeiro oflicio, 
,f000 Botelho da Silva Cardoso. 

& a a S̀,-14nA•WAÇí10-  

Arrematação 
(2.a praça) 

1.a publicação 

No dia 19 do corrente 
mez de março, por 10 lio-
ras da manhã, ã porta. do 
tribunal, judicial d'esta co-
marca, tem de entrar eni 
praça liara serem arremata-• 
das pelo" rnaior lanço os 
seguintes predios que foralii 
penhorados a Antonio Jose 
Gomes Dias e miuiher Mareia 
Josefa Dias, da fregtieziai cie 
Viela Cova, na exéhução 
liypotliecaria que a Confra-
ria das Almas, da .mesina 
freguezia, lhes inove: 
Um campo ele terra lavra-

dia com arvores a.vidadas, 
denorniriada da Estradei, no 
logar e fr•egtiezia de Balneio, 
allodial e avaliado elas rs. 
93120. Mas entra em pra-
ça por ias tade 16,,560 reis. 

Uras paul de terra lavra-
dia colhi arvores a vidadas, 
denominado da Deveza,,n'-. 
este Jogar e freguezia de 
Villa Cova, allodial e avalia-
do erii 130&õ0 reis. Ajas 
entra em praça lios• inetade 
65,,'080 reis.. 

São, por este amiuncio, 
citados todos os credores 
iricertos cios executados pa-
ra e lmais 
termos da exectiç,ão, afim de, 
deduzirem os seus direitos 
dentro do pi-aso letal, sol) 
plena de revelia. 1. 

Barcellos, 7 de Março 
de 1899. 

Verifiquei 
0 juiz de ,direito, 

C.•oi•oeir'o. 
0 escrivão elo of: (; o, 

.Intonio Pereira L`,;tez,as. 
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o I °PIS galho„ da freg.a de Roriz 

3 estalos 
,3 » e 1 tiro . 
3 » e3 » 

» e 1 v 
Fi » e 2 » 

Pre(•as pechil)ch;ls, recotnrnenda-
veis elos homens de festas. K ver. 

Ninuaelrz alhi fi-dwic<- 1I-l.eil>0t' lo-
go, DO coliceltio, e tão CO•lvl(latl• •l-
rrjettte para os srs. consL,,"i(lores. 

I•KpErlmentel)y pol'que não se ar-
1'('j)0Y1(iel'tl0 (Disso. 

Abi vae uma tabella regtaladora 
dos pr'eÇos. 

(POR Duzi t) 

200 o estalos e 3 tiros 141,690 
3`30 õ0 » e3 » (550 
700 00 » e !4 » 800 
6010 „ 00 » e b » 1 100 
700 Sa1Va real 1 b000 

Recebem-se encorrtmendas pelo correio e ás quintas-feiras pes-
soalmente em Barcellos, em frente Ela pharmacia Valie. 

Fogos presos tanto de vistas corne, macacos, a peça, 600 reis.  

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

Esta casa tem distinetarnente apurada dos me-
lhores tvpos de fazendas nacioriaes e extrangeiras,no rigor da mo-
da,,para todas as .Estações. 

o seu aMi.er, montado cora todo o primor; tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que fiei con-
tra-lriestre da reputada Casa Iieil, de Lisboa, está, á altura de satis-
fazer rigorosamente, oc rn ultios figurinos. - 

l),ecolnrne lidam os uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a' correcção 
dos seus,t)'abalhw3 e economia nos preços.  

LOJÀ  ! 90 O"N'O 
FRA.N C Q SUO _rMA.CHADO CARMONA 

I,AIi(:0 IDA PORTA NOBRE, (CALÇADA)—BARCELLOS 

1,-a o clero: eabeçt_)es, voltas, cordões, brirretes, etc. 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão 
além ele uma grande quantidade de afludezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vh• qualquer encorn)rien a, das principaes 

casas cio modas elo Porto e Braga 
Coroas fazaci-a2-ias. izo' &g3deis e selas aprestos 

AGI•::\,'CIA (Li Comp rabia de Seguros A. Urb.- Qta 
Ciíi  I'c)1'to. 

MANUEL JOAQUI 1 DUARTE SALVAÇAO 

M'TE1A1t11r1 UIN1IANCA 
Com quatro anhos de existencia, unicamente, j'á conta esta casa 

rima nurtiei•osa fregitezia nào só nesta villa corno tambem em Lis-
boa, Porto, I3raga, Viaima, etc.—parra onde exporta, a mude, a es-
pecial iaranja de 4lôee ale Rarcellos-- magnifico pão ele ló a ri-
valísar cora o de ïtlargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dt5ce é esrneradissima, observando-se rigorosa-
mente a límpeza. 

Satfsf,aze,r7i-9e eneommer)das na. volta elo correio. 
.Esta casa não manda vender doce nas rosnarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica ele Gifé fiôr, espe-
cial, premiado ria 1}xposição Agricola e Pedraria de 1884. 

.Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alímentar pacotes de 250 e 125 eti'atritnas--Kilo720 reis 
Caré fifii• 1..a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Cafë ficlr 2.s r x » e » » — » 360 » 
Gari flbt' 3.a » » » e » » -- » 200 » 

vendem-se, e trocam-se sefl,os do 
Ci•'!••'E':i•.v. `, í:as.'•,y;s•. ••7••??1z'•'i9• t". •tr-••1€•fl':•rtJ•, 
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CEARIA OT.T•I'sP •i 
;.>>,> nP0 a1:1 

N'este hera sortido esiabelociniento oncoritra-se -à 
do grrp lhe diz re, ito: 

alma variedade de papel o ol:)jectos de escrilltrn'io;•ïu)l;•uila !r-

na das pl'1I71eÏl'£tS fitbi•icas portilglre7.as; todas iis d<'i i CÌ'ed.Ìtii-

da Gompanhía Vinícola, desde o rascantc vinho vc-Rde at(•. o filio 
chíclnprtt¡ne; uru grande deposito de conservas, corno-•- pata cora er-
vill"tas lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
gtt.isado, azeitonas; uln sorticic• de sapatos de onrt?lo etc. etc. 

X11-MA-CIÁ MOD.1.ï E!kÂ-
DF 

elfino Pereira,' Esteves 
B°ìn•r,-m><>tncculEEt•o )dela E:scolat ilEedico-t7ircei-61ca do ]Porto 

N'ella se; encontram á, venda especialidades pliarmaceuticas, pro-
iluctos cllirnicos, rnarria(leh'as, fundas, a)galias, «i•pnás min•,ro-inedi-
cinaes nacionaes e estranwJrás, etc. 
A preparação cios medica n,ntos, é a alais esc rupulos:t, pois é 

feita pelo proprio proprietario. 

33 e, Ó15.19 Run 

Diccionario de lTeffinolo ia Aduaneira 

Para Portugal e, Brasil. Contendo 
a delìnição de atodas pis mercado-
ria~, sua synonyEuia, propriedrldes 
carateres, composíção, proces-

eo de flihriro ou preparação, ip-
plicações, e falsifica-
ções, regimes parital portunrrez e 
brazileivo (- dos príncipaes paizes 
estran•reiro•, notando todas as re-
soluc õe.> officiae5 respeitantes à 
elassifi,;açião pantal,por JOSf D.1 
SII,V,I 5Ai111'AIO. 
o « 1)iccion<<rio do Teclinologia 

Aduaneiras, ciijo lhano merecei 
o aI.)plariso da, maior parte das 
associaçói-,s comrnerciaes e iu-
dustriaes de',Po'rtiigal e d-e vtiltos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe- se de mais de 
20:000 vocábulos, dt:t noticia de 
todas as mercadorias, definindo-

' t f T 

as, indicando a sita synonvmia, 
propiledades caractrnes,composi-
ção, processo, de. fabrico 011 pre-
preparaçüo, applicaçóes, altera-
ções e talsificações, reg;imen pau-
tal portu4nez, braziloiro e dos 
príncipaes p,Eizes estrangeiros, 
notando todas as re,olur•bes ofri-
ciaos respeitantes á classifir_•ação 
pauta 1. 
0 « Uiccíonario Ele Tecllnologia 

Aduaneira», distribrtie- ie no con-
tinente elo rE,ili o é ilhas adja-
centc;s em cadernetas do >2 pagi-
li as; nas llrovincïas portllgllezas 
do ultramar, em cºidF•ruetas do 
160 1:lagínas. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 1.00 rei,3 fortes pagos no 
facto da e, ntrega.,aceresceiido o por-
te do correio para fóra de Lisboa. 

Pedidos ao proprietario da einpreza— k: 
—rua Atirea-24:3—Lisboa. 

Q Movo Diccionario 

Pastem-

LrVn k Pou 1 U G-11Ea;e 
hon , 

CANDIDO DL FIGUEI-REDO 

Uru bom diccióuário é o livro"mais indispensável a todos os que 
estndãin, escrevem e falam uma lingua; e que o snr, dl•. Candido elo 
figueiredo, pelos sens largos e ebnhecidos tr•abiilho,, sobre a lingua 
nacional, pelas suas aturadas e pacientes investigações lexicográphi-
C.,is dUrantevintè e, dois anhos, da ao seu dici:ionário as possiveis 
garantias de seriedade, escrúpulo e coiripetencia. 

o au16r do Dyocionario, consegnin reiinir, em tMdis as esphé-
xas da actividade e do sabéi, humano, cerca c1e TRINTA VII[, VO-
GA( ULOS I)oi•tnguêses, que ainda não estav;iin registados nos me-
nos incompletos e menos imperfeitos diccionários da linf;ua pátria. 
Uni diçciouarista conheciclo, cuja obra abrange reairrlerrte muneróso 
V(1Cal')lllário, tdana-se de que o selT diCCioni:t!'io abranja 6'):000 voca-

bulos. Accrescente-se a esta cifra mais 30:000, e entrever-se-á que 
os vocábulos aditados pelo sr. dr. Candido di- [Figueiredo perfrizem 
um número proximamente igual a nietade dos voc,i.bnlos Registados 
na generalidade cios outros diccion ágio, e I•ermitteul _ annrmciar-se 
que o Nòvo Diccionárioda Língua. Portuguêsa abrange mais de CEII 
VIII, vocábulos ou artigos. 

Para chegar a este resultado, o atithr, tendo occasião de co-
nhecér directamente todas as nossas provincias e siuxíliado por 
provincianas illustrados, a que opportunamente se referirá, conse-
gniu r=etinir milhares ele locuções e termos privativos do povo de 
cada provi ncia, entre os quaes se, lhe depararain preciosos 1lisitanis-
mos, desconhecidos dos escritores, e Ermitas joias da lingua, que 
atá agora se reputavam obsoletas, e que vão encontrar-se vivise 
correntes em ignorados recessos das nossas provincias. Pode tirm-
bérn colhêr numerosos termos privativos dos AçóRes, da 1.1adeira 
e das nossas possessões ultramarinas; e mereceu-lhe especíall cai-
datlo a linguagem portuguesa do Brasil, na qual o t.npi introduziu 
muitissimos vocábulos, que alai pertencera hoje à linguagem com-
mnm, sem que os outros diccionários da nossa lingua os tenham 
mencionado. 

A obra constará de 2* volumes de cerca. dei 1:600 paginas, 
divididos eni! onze tomos de , nove foll-!as de impressão, ou sejam 
144 paginas, que serão entregues mensalmente aos snrs. assignan-
tos pelo p)•eço'de W réis cada uru; , ficando este rico repositorio 
dos vocabulos portugnêses pela modica quanti•• de 5W0 réis, pois 
se a obra dér mais que os onze tomos annunciados, o excedente se-
rá, pelos editores offerecido aos snrs. assignantes. 
f Editores Tavares Cardoso & Ii-mão; largo Camões, 6,hisboa. 

Nesta villa toma assignaturas o sr. Pias de faria, 
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